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As Figuras a seguir apresentam a correlação temporal dos 

níveis estáticos com a precipitação mensal da região estudada, 

em 32 poços monitorados e consistidos, destacando os valores 

de níveis estáticos máximos e mínimos (em vermelho), no 

município de Quixeré.
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A Figura 4.10 apresenta variação de 3,2 m do nível estático (NE) durante as medidas 

realizadas em 2008 no poço 01, observa-se que o rebaixamento maior neste poço foi 

no mês de fevereiro com valor de NE igual a 9,45 m, e que nos meses de março e abril 

foi onde ocorreu maior precipitação, vindo a elevar o nível da água para 6,25 m em 3 

meses de observação.

Considerando a Figura 4.12, visualizam-se quatro medidas no poço 03 e que o 

rebaixamento maior medido, aconteceu no mês de março, onde apresentou maior 

rebaixamento, depois se verifica recarga com o NE elevando-se para 6,78 m em maio.

Na Figura 4.11 pode ser observado rebaixamento de 2,95 m e comportamento 

semelhante ao do poço 01, em que a recarga significativa ocorreu no mês de maio.
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Figura 4.10 - Variação de 3,2 m do NE e maior rebaixamento no mês de fevereiro para o poço 01. Figura 4.12- Variação de 3,08 m do NE e maior rebaixamento no mês de março no poço 03.

Figura 4.11- Variação de 2,95 m do NE e maior rebaixamento no mês de fevereiro no poço 02.
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A Figura 4.13 apresenta o comportamento do poço 04, onde não se verifica alterações 

significativas no primeiro semestre do ano, nota-se que em setembro ocorreu 

rebaixamento significativo, de 22,29 m e que no mês seguinte houve uma recuperação, 

indicando que o poço não foi bombeado voltando a manter certo equilíbrio do nível 

estático. É de conhecimento que os grandes irrigantes fazem a rotação de cultura, ou seja, 

param o plantio em uma determinada área, passando a irrigar em outras áreas do plantio.

O comportamento do poço 06 é parecido com o do poço 04, apresentou oscilação do 

nível estático entre 2,44 m e 25,15 m, dando uma diferença de 22,71 m, ocorrendo 

rebaixamento máximo no mês de setembro, refletindo aumento na produção, de acordo 

com a Figura 4.14.
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Figura 4.13- Variação de 22,29 m do NE e maior rebaixamento no mês de setembro no poço 04.

Figura 4.14- Variação de 22,71 m do NE e maior rebaixamento no mês de setembro no poço 06
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O poço 07, Figura 4.15, apresenta uma recuperação de 3,75 m em 3 meses de 

rebaixamento máximo medido que foi de 7,52 m.

Figura 4.15- Variação de 3,75 m do NE e maior rebaixamento no mês de fevereiro no poço 07.
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Na Figura 4.16 vê-se que no poço 09 a recuperação do nível estático foi de 4,15 m em 

um mês após a precipitação de 294 mm, indicando recuperação rápida, e nos meses 

seguintes ocorreu oscilação não muito significativa, sendo mantida nos meses de 

setembro a novembro, meses estes em que os poços na área são mais bombeados.

Figura 4.16- Variação de 4,15 m do NE e maior rebaixamento no mês de fevereiro no poço 09.
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Na Figura 4.17 observa-se variação no poço 10 de 7,51 m durante o ano, a recuperação 

mais expressiva ocorreu em maio após o mês de maior precipitação. Nos meses que 

correspondem ao segundo semestre visualiza-se oscilações graduais até chegar ao 

rebaixamento de 6,52 m, vindo a confirmar uso constante deste poço.

No poço 11, Figura 4.18, visualiza-se oscilações no nível estático durante todo o período 

medido, já no mês de setembro ocorreu maior rebaixamento, resultando uma diferença 

de 16,02 m entre o maior e o menor valor medido. Essa diferença indica um aumento de 

bombeamento.

Ao se observar a Figura 4.19, nota-se que o rebaixamento maior do nível estático 

aconteceu em fevereiro ficando com 8,04 m e em abril subiu para 1, 89 m, logo após o 

mês de março, onde ocorreu maior precipitação. Este poço apresentou variação no NE de 

6,15 m.

Figura 4.17- Variação de 7,51 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de março no poço 10.

Figura 4.18- Variação de 16,02 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de setembro no poço 11.

Figura 4.19- Variação de 6,15 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de fevereiro no poço 12.
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Na Figura 4.20, o poço 13 apresentou comportamento parecido com o do poço 12, 

rebaixamento maior em fevereiro. Com a maior precipitação ocorrida em março, o poço 

teve recarga de 6,30 m. Ao longo dos meses medidos percebem-se rebaixamentos 

oscilando, mas não tão acentuados, mesmo na época em que os poços são mais 

bombeados.

Figura 4.20- Variação de 6,30 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de fevereiro no poço 13.
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A Figura 4.21 apresenta o comportamento do poço 14 que se mostra semelhante ao poço 

13, diferenciando-se por pequenas variações ao longo do ano.  A recarga foi de 5, 90 m.

Na Figura 4.22, o poço 15 apresentou rebaixamento maior em março, ocorrendo uma 

recarga significativa em abril de 5,83 m, logo após a maior precipitação que foi de 

294 mm em março. Em maio a recarga continua acontecendo. Nos meses seguintes os 

rebaixamentos acontecem de uma forma não tão acentuada. Verifica-se que depois da 

recarga (5,93 m), a diferença das medidas em maio e novembro foi de 2,91 m, lembrando 

que o segundo semestre é o mais bombeado na região.

A Figura 4.23 apresenta uma variação de nível estático de 5,65 m com valor máximo de 

rebaixamento de 9,21 m e mínimo de 3,56 m, um mês após o que teve maior índice de 

precipitação pluviométrica houve recuperação significativa. Depois se mantém e logo 

inicia rebaixamento gradual.

Figura 4.21- Variação de 5,90 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de fevereiro no poço 14.

Figura 4.22- Variação de 5,93 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de março no poço 15.

Figura 4.23- Variação de 5,65 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de fevereiro no poço 16.
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Na Figura 4.24 pode se observar rebaixamento máximo em março, no mês seguinte 

ocorre recuperação de 5,45 m, nos meses que se seguem os rebaixamentos vão 

ocorrendo de uma forma mais gradual.

Figura 4.24- Variação de 5,45 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de março no poço 17.
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A variação do nível estático do poço 18 pode ser visto na Figura 4.25, onde o nível se 

apresentou mais baixo em março, com valor de 10,91 m e se elevou para 5,77 m, com 

variação de 5,34 m. Nos demais meses medidos ocorreram oscilações graduais.

Na Figura 4.26 vê-se que em fevereiro foi onde ocorreu maior rebaixamento, 10,26 m, 

acontecendo a elevação do nível estático para 4,46 m em maio, uma diferença de 5, 

80 m. Nos demais meses os rebaixamentos ocorreram de forma sequencial e não tão 

brusca.

A Figura 4.27 mostra nível estático mais baixo em fevereiro com valor de 9,42 m, 

acontecendo a recuperação do nível para 3, 99 m em junho, tendo um espaço de dois 

meses da maior precipitação pluviométrica ocorrida em março. A variação neste poço foi 

de 5,43 m.

Figura 4.25- Variação de 5,34 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de março no poço 18.

Figura 4.26- Variação de 5,80 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de fevereiro no poço 19.

Figura 4.27- Variação de 5,43 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de fevereiro no poço 20.
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O poço 21, representado na Figura 4.28, apresentou maior rebaixamento no mês de 

março, 10,33 m, em abril a recuperação é observada com valor de 6,20 m. 

Figura 4.28- Variação de 6,20 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de março no poço 21.
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Na Figura 4.29 o rebaixamento maior ocorreu em março com NE de 10,80 m e mínimo 

de 5,22 m em junho. Em março a precipitação foi de 294 mm. Nesse poço a variação do 

nível estático foi de 5,66m.

Na Figura 4.30 o valor mais baixo do nível estático observado no poço 23 foi de 10,94 

m e o mais elevado apresentou 4,87 m ocorrendo uma flutuação de 6,07 m. Nesse 

poço verifica-se uma queda do NE em novembro, período em que os poços são mais 

bombeados.

Figura 4.27- Variação de 5,43 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de fevereiro no poço 20.

Figura 4.30- Variação de 6,07 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de março no poço 23.
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O poço 24 representado na Figura 4.31 mostra rebaixamento máximo de 10,84 m em 

fevereiro e maior elevação (5,43 m) em junho, implicando em 5,41 m de recuperação 

em quatro meses depois da maior precipitação registrada. No segundo semestre, o 

poço apresentou variação de caimento do NE de forma gradual.

Figura 4.31- Variação de 5,41 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de fevereiro no poço 24.
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A Figura 4.32 mostra que a oscilação sazonal do nível estático no poço 25 variou entre 

o valor máximo e mínimo de 5,61 m, verificando-se maior rebaixamento em março. 

Depois da recarga, o NE começou a cair por causa do período maior de bombeamento.

Figura 4.32- Variação de 5,61 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de fevereiro no poço 25.
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Na Figura 4.33, onde apresenta as medidas do NE do poço 26, observa-se variação de 

7,20 m entre os valores máximos e mínimos verificados nos meses de fevereiro e maio, 

em seguida o nível estático foi rebaixando com variações não tão acentuadas.

Na Figura 4.34 o NE do poço 27 teve valor máximo de 11, 70 m com relação à superfície 

e mínimo de 5,10 m, implicando em uma diferença de 6, 60 m. No segundo semestre 

ocorreram oscilações contínuas em decorrência do aumento de bombeamento.

A Figura 4.35 apresenta o comportamento do poço 28 que é semelhante ao do poço 

27 em que ocorreu diferença máxima do NE de 6,60 m. As oscilações percebidas no 

segundo semestre foram em consequência do aumento de bombeamento.

Figura 4.33- Variação de 7,20 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de fevereiro no poço 26.

Figura 4.34- Variação de 6,60 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de fevereiro no poço 27.

4.35- Variação de 6,60 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de fevereiro no poço 28.
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O poço 29 representado na Figura 4.36 apresentou rebaixamento máximo de 6,40 m e 

nos meses referentes ao segundo semestre visualiza-se oscilações para baixo indicando 

aumento do bombeamento.

Figura 4.36- Variação de 6,40 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de fevereiro no poço 29.
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O poço 31 mostrado na Figura 4.38 teve variação máxima do NE de 6,00 m, depois do 

mês de maio, onde o nível ficou a 3,10 m da superfície do terreno, depois o rebaixamento 

é percebido em consequência do período maior de bombeamento.

A Figura 4.39 em que pode ser observado o comportamento do poço 32, o NE mais baixo 

em foi em janeiro com 7,47 m e o mais elevado em julho, com 5,38 m, nesse poço a 

recarga é mais lenta, visto que, os meses que ocorreram maior precipitação foram março, 

abril e maio e após esse tempo foi necessário dois meses até atingir o nível mais próximo 

da superfície.

A Figura 4.37 apresenta as medidas de NE do poço 30 com valor máximo de 

rebaixamento de 10,78 m e elevação de 3,73 m com diferença máxima de 7,05 m. 

O comportamento nos meses em que o bombeamento é mais intenso apresenta-se 

semelhante aos demais poços.

Figura 4.38- Variação de 6,00 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de fevereiro no poço 31.

Figura 4.39- Variação de 2,09 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de janeiro no poço 32.

Figura 4.37- Variação de 7,05 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de fevereiro no poço 30.
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A Figura 4.40 mostra a variação máxima do nível estático de 23,39 m no poço 33, 

com rebaixamento mais intenso em setembro, consequência de um regime maior de 

explotação.

4.40- Variação de 23,39 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de setembro no poço 33.
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A Figura 4.41 apresenta as oscilações do NE do poço 34, nesse poço o comportamento 

é semelhante ao poço 33, ocorreu recarga significativa em junho e no mês de setembro, 

observa-se rebaixamento mais acentuado por conta do maior período de explotação.

Figura 4.41- Variação de 18,50 m do NE com rebaixamento acentuado no mês de setembro no poço 34.

Quixeré - Pt 34

95
54

294

56
2 4 0 0 0 12

138

0
10,25

8,46 7,65

6,15 4,20
4,50 4,50

5,90 5,52

22,70

0

100

200

300

400

ja
n/0

8
fe

v/
08

m
ar

/0
8

ab
r/

08
m

ai
/0

8
ju

n/0
8

ju
l/0

8
ag

o/0
8

se
t/0

8
out/0

8
nov/

08
dez

/0
8

Meses Monitorados

P
re

c
ip

it
a
ç
ã
o

M
e
n

s
a
l 
(m

m
) 0,00

5,00

10,00
15,00

20,00

25,00

N
E

 (
m

)

Precipitação (mm) Nível Estático (m)

Na Figura 4.42 é possível se ter uma analise geral dos 32 poços 

monitorados ao longo do ano de 2008. Os níveis apresentaram 

oscilações correspondentes aos períodos seco e chuvoso, havendo 

uma particularidade para os poços 04, 06, 11, 33 e 34 em que 

o rebaixamento se apresentou muito acentuado indicando 

interferência dos poços vizinhos bombeados, conforme já se falou 

anteriormente.
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Volumes Explotados

A Cogerh iniciou em abril de 2007 a implantação de medidores 

de vazão, tipo horímetro, em 44 poços na chapada do Apodi, 

em outubro expandiu para 73. Em agosto de 2008 foram 

instalados em mais 10 poços, totalizando 83 poços com volumes 

medidos. Dessa forma, os volumes mensais retirados podem ser 

visualizados na Figura 4.43. Geralmente no mês de julho inicia-

se um bombeamento mais intenso que se prolonga até janeiro 

e fevereiro do ano seguinte, em consequência do período seco 

na região. Os volumes explotados, medidos, foram de 9.971.937 

m³/ano e 14.095.224 m³/ano em 2007 e 2008, respectivamente. 

Em 2009, ano corrente, já foi extraído nos três primeiros meses 

1.795.589 m³

 Volumes Explotados do Aquífero Jandaíra, anos

 de 2007, 2008, 2009.
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Figura 4.43- Volumes explotados em poços da chapada do Apodi.

Discussões do Monitoramento Quantitativo

Considerando que para o órgão gestor a vazão é o principal 

parâmetro utilizado para emissão de outorgas de direito de uso da 

água é que o monitoramento quantitativo deve ser eficiente e que 

os dados aqui apresentados são o resultado consistido de 32 poços 

de um total de 50 monitorados na chapada do Apodi. Registramos 

que o monitoramento vem ocorrendo mensalmente, porém não 

ocorreu de forma regular em alguns poços e que apenas em 

dezembro não houve medição no total de poços.

Os gráficos mostram que a recarga é rápida e pontual, ocorre 

logo após a chuva e apresenta variações de valores. De modo 

geral a recarga varia de 5 m a 7 m, apenas os poços 27 e 28 

tiverem valores iguais. Os poços 04, 06, 11, 33 e 34 apresentaram 

rebaixamento intenso no mês de setembro. Analisando a 

localização do poço 04 verifica-se que o mesmo está situado na 

mesma fratura dos poços 01, 02 e 03, cujas vazões são de 150, 

150 e 100 m³/h, respectivamente. O poço 04 não foi bombeado 

em nenhum mês de 2008, porém os poços 01, 02 e 03 foram 

intensamente bombeados, em média 7,40, 8,30 e 20,40 horas por 

dia, respectivamente, indicando que o rebaixamento do poço 04 se 

deve a interferência dos poços mais utilizados.

O poço 06 fica entre os poços 05 e 07, esses poços foram 

bombeados em média 7,9 horas por dia no mês de setembro; os 

poços 06 e 07 têm vazão de 200 e 60 m³/hora, ficando claro que 

também há interferência neste poço. Com relação ao poço 05 

como não foi possível medir o nível estático em nenhum mês, 

neste caso, não se pode informar o comportamento dele.

Outro poço que apresentou rebaixamento acentuado foi o 11, este 

dista 102 m do poço 10 que foi bombeado em média 3,5 horas 

por dia e tem vazão de 60 m³/h. O poço 11 não foi bombeado em 

nenhum mês de 2008 indicando mais uma interferência causada 

pelo bombeamento do poço 10
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Monitoramento Quantitativo 
Automático (datalogger)
O sistema de monitoramento por meio de datalogger implantado 

pela SRH/Cogerh compreendeu 40 estações em poços tubulares em 

aquíferos que fazem parte da Bacia Potiguar, área do estado do 

Ceará. O objetivo do sistema é formar uma série histórica, gerando 

um banco de dados que possibilite a elaboração de relatórios 

com o fim de manutenção e gestão, dando condições de simular 

situações para auxiliar a emissão de licença de construção de poços 

e outorga da água juntamente com outras ações gerenciais tais 

como: cobrança pelo uso da água, fiscalização da construção de 

obras de captação e do cumprimento da legislação específica. 

Os parâmetros medidos são níveis da água, vazão explotada, 

pluviometria e temperatura do solo. Vale ressaltar que em todos 

os poços foram instalados tubo guia.

Unidades de Monitoramento (poço)

As unidades monitoradas são compostas por poços tubulares 

equipados com instrumentos onde executarão todas as tarefas 

de aquisição e armazenamento de dados dos dispositivos e 

equipamentos associados, dependendo da configuração de cada 

sistema, contendo, cada uma, um controlador lógico programável 

– CLP para executar essas funções.

Sistema de Armazenamento de Dados

Cada unidade (poço monitorado) acumulará os dados coletados 

de forma horária e manterá um histórico mínimo de 30 dias. Os 

dados serão coletados, a cada mês, com o uso do terminal de 

programação (notebook) pelos técnicos da Cogerh de Limoeiro 

do Norte, e serão enviados via internet para a base de dados da 

Cogerh em Fortaleza.  Nesta base, os dados brutos serão então 

tratados de acordo com parametrização definida em campo.

Os poços 33 e 34 também mostraram rebaixamento intenso em 

setembro, são poços que distam cerca de 110 m e estão localizados 

próximos aos poços 31 e 32 em média são bombeados 2,5 a 3,8 

horas por dia. No caso deste poço não ficou conclusiva a razão do 

rebaixamento, necessitando de acompanhamento mais apurado dos 

próximos dados do monitoramento.

As análises feitas a partir das medidas mensais dos níveis estáticos e 

medições dos volumes extraídos registrados através de horímetros 

nos permitem dizer que há oscilações variadas em todos os poços, 

sendo coincidentes com o histórico da região estudada e que embora 

os volumes sejam significativos, são compensados pela recarga.   
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Software de Armazenamento e Tratamento de 
Dados

O software para armazenamento e tratamento de dados foi de-

senvolvido para ambiente WEB (Java) e implantado em Fortaleza, 

permitindo acesso via intranet a Gerência Regional de Limoeiro 

do Norte, à medida que os dados forem coletados em cada poço 

monitorado, nas suas respectivas áreas, os dados são transmitidos 

via internet para Fortaleza através FTP (File Transmition Protocol) 

ou e-mail. O software permite, ainda, alteração nos parâmetros 

operacionais de monitoramento dos poços.

A operação é simples de maneira a permitir controlar e 

manipular um grande volume de informações de forma 

facilitada, utilizando-se tabelas, telas gráficas e consultas ao 

banco de dados corporativo da Cogerh - Oracle. Os relatórios 

constarão basicamente de informações por poço, tais como: 

níveis dos poços (horário, média do dia, do mês e do ano); 

volume no período (horário, diário, mensal, anual, média 

totalizada e total no período); pluviometria (horária, diária, 

mensal, anual, média totalizada e total no período); temperatura 

do solo (horária, média do dia, do mês e do ano).

Metodologia

A partir do cadastro de poços tubular profundo realizado pela 

Cogerh em 2008, que compreendeu os municípios de Aracati, 

Alto Santo, Icapuí, Jaguaruana, Limoeiro do Norte, Potiretama, 

Quixeré, Russas e Tabuleiro do Norte, foi feita uma pré-seleção 

dos poços originalmente previstos para a implantação da rede de 

monitoramento, posteriormente foi realizada uma visita em campo 

com o objetivo de fazer um primeiro contato com os proprietários/

responsáveis e uma avaliação in loco de cada poço.

A distribuição da rede de monitoramento procurou representar 

todos os aquíferos da Bacia, seguindo a ordem de importância 

sócioeconômica da água. O maior número de estações foi 

instalado no aquífero Jandaíra, que é o mais explotado da região. 

Nesse sentido, a distribuição ficou da seguinte forma, 25 estações 

que captam água do aquífero jandaíra, 8 no aquífero Açu, 4 

no sistema aquífero Dunas/Barreiras e  3 no aquífero Dunas. A 

tabela 4.4 apresenta os poços selecionados para a instalação dos 

equipamentos de monitoramento com datalogger e a Figura 4.44 

a distribuição espacial.

Como todos os poços são de propriedade particular ou pertencem 

a instituições públicas, foi elaborado um Termo de Parceria 

entre a Cogerh e o dono e/ou responsável por cada unidade 

(poço), em que ambas as partes firmaram um compromisso de 

responsabilidade, ficando claras as obrigações de cada parte. 
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A seleção definitiva dos poços obedeceu aos seguintes critérios: 

Poços em aquíferos usualmente mais utilizados, em função da 

sua importância regional e da maior possibilidade de ocorrência 

de impactos potenciais no Aquífero;

Poços que captassem um único aquífero, ou seja, as seções 

dos filtros deveriam estar apensas no aquífero que se deseja 

conhecer o comportamento dos níveis da água ao longo do 

tempo.

Locais onde se representasse zonas de recarga, circulação e 

descarga da água.

Poços que apresentam consumo prioritário (abastecimento 

humano).

Local de fácil acesso e protegido contra vandalismo.

Poços onde o rebaixamento não fosse superior a 25 m, 

obedecendo ao ranger do equipamento.

Poços onde se obteve autorização do proprietário.

Figura 4.44- Distribuição espacial dos poços monitorados.



144 145

Tabela 4.4 Poços selecionados para instalação dos equipamentos de datalogger.

ID_SOFTWARE COD_Cogerh MUNICÍPIO LOCALIDADE UTM_N UTM_E PROF. (m) D. (pol) ALT. BOCA (m) NE (m) ND (m) Q (m³/h) AQUÍFERO USO

1 COG/ALS/0006 Alto Santo
Assentamento Laje da 

Oiticica
9398190 618203 180,00 6,00 0,70 92,00 14,00 Açu Abastecimento humano

2 COG/ALS/0019 Alto Santo Assentamento Groelândia 9394643 608462 126,00 6,00 0,50 71,20 40,00 Açu Abastecimento humano

3 COG/ARA/0066 Aracati Cumbe 9503461 637340 16,00 12,00 0,00 1,55 5,30 18,00 Dunas Abastecimento humano

4 COG/ARA/0070 Aracati Canoa Quebrada 9499452 644316 58,00 8,00 0,60 17,52 21,30 8,42 Dunas Abastecimento público

5 COG/ARA/0092 Aracati Alto da Cheia 9494003 641601 40,00 4,00 0,40 21,00 6,80 Dunas/Barreiras Indústria

6 COG/ARA/0096 Aracati Alto da Cheia 9493828 641742 40,00 4,00 0,10 21,00 10,27 Dunas/Barreiras Indústria

7 COG/ARA/0101 Aracati Alto da Cheia 9493291 641201 35,00 6,00 0,20 21,00 23,00 9,23 Dunas/Barreiras Indústria

8 COG/ARA/0102 Aracati Alto da Cheia 9493571 641288 35,00 6,00 0,20 22,18 23,21 16,70 Dunas/Barreiras Indústria

9 COG/ICA/0031 Icapuí Gravier 9463666 683353 100,00 8,00 0,20 31,00 47,00 100,00 Barreiras Irrigação

10 COG/ICA/0032 Icapuí Gravier 9462926 681274 8,00 21,50 21,70 Barreiras Irrigação

11 COG/ICA/0016 Icapuí Icapuí 9479410 682116 10,00 Dunas Abastecimento público

12 COG/JAG/0010 Jaguaruana CE 377 9444109 643552 85,00 8,00 0,10 9,90 Jandaíra Abastecimento humano

13 COG/LIN/0017 Limoeiro do Norte Km 60 9423506 623002 75,00 6,00 0,36 14,00 Jandaíra Abastecimento público

14 COG/LIN/0037 Limoeiro do Norte Sucupira 9418023 621423 90,00 6,00 0,25 Jandaíra Abastecimento público

15 COG/QUE/0021 Quixeré Boa Esperança 9442973 631239 30,00 10,00 0,80 4,30 125,00 Jandaíra Irrigação

16 COG/QUE/0026 Quixeré Boa Esperança 9443496 630723 40,00 8,00 0,82 6,91 80,00 Jandaíra Irrigação

17 COG/QUE/0030 Quixeré Ubaia 9433324 633947 60,00 10,00 0,62 9,00 14,63 Jandaíra Abastecimento humano

18 COG/QUE/0033 Quixeré Boa Esperança 9441739 630254 55,00 8,00 0,67 6,00 7,62 53,00 Jandaíra Irrigação

19 COG/QUE/0044 Quixeré Boa Esperança 9437968 626812 55,00 6,00 0,10 11,84 Jandaíra Irrigação

20 COG/QUE/0066 Quixeré Boa Esperança 9438249 626631 55,00 12,00 0,15 12,50 Jandaíra Irrigação

21 COG/QUE/0081 Quixeré Fazenda Vertente 9440492 623342 30,00 8,00 0,48 9,50 Jandaíra Turismo e lazer

22 COG/QUE/0105 Quixeré Cercado do Meio 9434420 615954 30,00 8,00 0,34 11,54 14,00 148,00 Jandaíra Irrigação

23 COG/QUE/0132 Quixeré Sítio das Carnaúbas 9432880 621148 75,00 8,00 0,12 17,67 100,00 Jandaíra Irrigação

24 COG/QUE/0141 Quixeré Sítio das Carnaúbas 9435157 619405 75,00 10,00 0,10 14,60 100,00 Jandaíra Irrigação

25 COG/QUE/0144 Quixeré Sítio das Carnaúbas 9435855 618707 35,00 8,00 100,00 Jandaíra Irrigação

26 COG/QUE/0148 Quixeré Cercado do Meio 9433000 616565 30,00 12,00 0,54 141,00 Jandaíra Irrigação

27 COG/QUE/0184 Quixeré Lagoa da Casca 9432981 617990 40,00 8,00 0,50 12,40 81,00 Jandaíra Irrigação

28 COG/QUE/0192 Quixeré Sítio Jucá 9431181 617552 60,00 8,00 22,00 80,00 Jandaíra Irrigação
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Tabela 4.4 Poços selecionados para instalação dos equipamentos de datalogger (continuação)

ID_SOFTWARE COD_Cogerh MUNICÍPIO LOCALIDADE UTM_N UTM_E PROF. (m) D. (pol) ALT. BOCA (m) NE (m) ND (m) Q (m³/h) AQUÍFERO USO

29 COG/QUE/0210 Quixeré Tomé 9429760 618385 60,00 10,00 0,80 14,00 100,00 Jandaíra Irrigação

30 COG/QUE/0215 Quixeré Baixa do Félix 9436041 636965 60,00 8,00 0,22 9,60 10,00 230,00 Jandaíra Irrigação

31 COG/QUE/0220 Quixeré Baixa do Félix 9437146 634029 60,00 6,00 0,55 3,50 12,72 30,00 Jandaíra Irrigação

32 COG/QUE/0237 Quixeré Baixa do Félix 9440272 629989 60,00 8,00 0,23 7,50 9,49 150,00 Jandaíra Irrigação

33 COG/QUE/0247 Quixeré Cercado do Meio 9434516 615554 45,00 8,00 0,10 1,80 10,70 12,00 Jandaíra Abastecimento público

34 COG/QUE/0248 Quixeré Lagoinha 9437902 621241 90,00 6,00 0,50 1,42 40,00 Jandaíra Abastecimento público

35 COG/TAN/0001 Tabuleiro do Norte Olho D’Água da Bica 9404267 609040 60,00 6,00 0,26 29,00 30,00 Açu Abastecimento público

36 COG/TAN/0018 Tabuleiro do Norte Alto do Mendes 9407339 603360 60,00 6,00 40,00 7,00 Açu Abastecimento humano

37 COG/TAN/0140 Tabuleiro do Norte Mundo Novo 9405474 599992 74,00 6,00 0,10 20,00 6,50 Açu Abastecimento público

38 COG/TAN/0145 Tabuleiro do Norte Barra do Feijão 9401761 600207 101,00 6,00 0,20 49,00 5,80 Açu Abastecimento humano

39 COG/TAN/0153 Tabuleiro do Norte Lagoa do Peixe 9417766 603033 65,00 6,00 0,40 16,77 16,00 Açu Abastecimento público

40 COG/TAN/0190 Tabuleiro do Norte Gangorrinha 9414849 599135 54,00 6,00 0,44 6,80 4,50 Açu Irrigação
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Descritivo Operacional

Neste ítem descreve-se em detalhes o sistema operacional para 

cada poço, ora instalado, desde as variáveis monitoradas até os 

equipamentos propriamente ditos. A instalação do sistema foi 

executada pela empresa DPM Engenharia através do contrato nº 02/

SRH/PROGERIRH/2009 firmado entre as duas instituições. 

Cada poço funcionará com a operação via Controlador Lógico 

Programável (CLP), onde os dados serão armazenados em sua 

memória utilizando a função “datalogger”. O módulo adicional para 

armazenamento de dados tem a capacidade para armazenar até dois 

meses de dados. Os dados armazenados serão coletados pela equipe 

de campo a cada mês utilizando um notebook que se conectará ao 

CLP através de cabo de comunicação padrão PPI/USB.

O notebook executa um software dedicado à comunicação com o 

CLP e coleta de dados do datalogger. Esses dados serão coletados 

pela equipe de campo da gerência regional da Cogerh de Limoeiro 

do Norte, em seguida enviados para a sede onde serão processados, 

armazenados e disponibilizados para consultas via internet. 

Detalhe Operacional por Parâmetro monitorado

Nível de Água no Poço

Medidor de Nível por Borbulhamento

O princípio de funcionamento é baseado na medida de ar através 

de um tubo pneumático submerso, ficando sua extremidade 

localizada na parte mais profunda do corpo de água a ser medido. 

O sistema é alimentado por meio de um minicompressor acoplado 

ao sistema, conforme esquema apresentado na Figura 4.45. 

Quando iniciar o borbulhamento na ponta da tubulação, a pressão 

resultante corresponde precisamente à pressão hidrostática acima 

da extremidade do tubo, sendo diretamente proporcional ao nível 

da água. Na Figura 4.46 pode ser observado de forma simplificada o 

conjunto de equipamentos utilizados para o monitoramento.

O compressor é acionado a intervalos ajustáveis de tempo sendo as 

medidas da pressão realizadas pelo controlador através da leitura do 

transmissor de pressão após o desligamento do compressor, obtendo-

se assim uma leitura estável.

Especificação do medidor de nível por borbulhamento:  

Fabricação: DPM / JUMO 

Faixa de funcionamento: 0 – 25 m

Resolução: 6 mm

Consumo: 20mA

Alimentação: 13-30 Vcc

Sinal de saída: 4-20 mA 2 fios

Dimensões: 30 x 29 x 15 cm

Temperatura máxima: 65ºc 

Umidade: 15 – 98%

Tubo de medição: PU (6 mm)

Figura 4.45 - 
Esquema de medida 
de nível da água por 
borbulhamento.
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Figura 4.46 - Sensor de nível por borbulhamento em detalhe e Controlador Lógico Programável (CLP).

Os tubos pneumáticos foram instalados em diferentes poços 

já construídos e com suas devidas bombas em funcionamento. 

Considerando esse fato, os tubos pneumáticos tiveram que ter 

diâmetro de corpo de no máximo, 17,6mm, para que desta forma 

pudessem ser mantidos os tubos guias já instalados com diâmetro 

máximo de 3/4”, de forma a facilitar futuras manutenções. 

Acrescenta-se ainda que a quantidade de tubo utilizado por poço foi 

definida em campo, variando de acordo com o poço.

Supervisão:

Indicação e registro do nível dinâmico (LIR) – função configurável no 

CLP. Cálculo da taxa de variação de nível (LK) – função configurável 

no CLP.

Acesso para Medição de Nível de Água

Todos os poços foram equipados com acesso para 

os medidores de nível com tubos pneumáticos. O 

acesso teve profundidade superior à profundidade da 

bomba, ou seja, o mesmo não poderá ficar com sua 

extremidade fora d’água.

O tubo é de PVC roscável com diâmetro mínimo 

de 3/4”e possui sistema de sustentação na boca do 

poço com abraçadeira, para evitar queda do mesmo. 

A extremidade superior da tubulação de acesso ao 

sensor possui vedação adequada para evitar queda de 

material no poço, Figura 4.47.

Horas de Funcionamento do Conjunto Moto Bomba

O volume explotado do poço será quantificado em 

função da variável tempo versus vazão da bomba, 

obtido com a implantação do horímetro (Figura 4.48).

Característica: Sensor de interface de entrada por 

presença de corrente no conjunto moto bomba.

Supervisão: Indicação de presença de corrente para 

registro de horas de funcionamento

Entrada digital no CLP.

Vazão: Dado de placa da bomba Volume explotado 

do poço.

Figura 4.47- Poço tubular com tubo guia 
instalado, destacado em vermelho.

Figura 4.48 Medidor de vazão tipo horímetro.

Sensor de pressão

Solenóide CompressorCLP
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Sensor de Temperatura do Solo

A temperatura do solo é uma observação muito importante 

para avaliar a evapotranspiração potencial, por esse motivo, 

foram instalados 5 sensores que fazem parte do conjunto de 

monitoramento (Figura 4.49).

Características: Transmissor de temperatura a ser instalado próximo 

ao poço a uma profundidade de cerca de 20cm. 

Supervisão: Indicação e registro de temperatura do solo no local 

(TIR) – função configurável no CLP.

Figura 4.49- Sensor de temperatura montado e em detalhe.

Especificação do transmissor de temperatura do solo:

Material da ponteira - aço inox

Faixa de operação, -15 a 70ºc

Precisão, 0,2ºc a 25ºc

Transdutor - circuito integrado

Saída - 4-20mA linear com a temperatura

Alimentação - 4 a 30Vcc

Cabo recomendado - 4 x AWG 22

Protetor para o cabo - sim

Montagem - enterrado no solo

Sensor de Precipitação Pluviométrico

Foram instalados 5 pluviômetros do tipo báscula para 

compor a rede de monitoramento, conforme a Figura 

4.50. A Figura 4.51 mostra a distribuição espacial dos 

pluviômetros ativos na região e os locais de distribuição 

que fazem da rede de monitoramento da Cogerh.

Característica: Pluviômetro tipo báscula.

Supervisão: Nível de precipitação no local (RSH) – entrada 

digital no CLP.

Alarmes: Alarme de chuva acima da média (RAH) – 

função configurável no CLP. 

Especificação do pluviômetro tipo báscula:

Capacidade – ilimitada

Calibração - métrica

Incrementos, 0,1mm

Tela de proteção - sim

Diâmetro do funil, 24,5cm

Resolução, 0,1mm

Transdutor - reed switch magnético

normalmente aberto

Saída - fechamento de contato

Frequência de saída, 1 ciclo por basculada

Limites do contato, 30Vcc a 2a, 115Vca a 1A

Temperatura operacional, 0°c a 52°c

Cabo recomendado, 24aWG, 2 condutores

Montagem, em plataforma horizontal ou em 

mastro vertical

Figura 4.50- Pluviômetro tipo báscula.Haste a ser aterrada

Sensor de temperatura montado

Sensor de temperatura em detalhe
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Figura 4.51- Distribuição espacial dos pluviômetros ativos da FUNCEME e os implantados pela Cogerh por 
datalogger em 2009

Abrigo do Painel da Unidade de Monitoramento

Para todas as unidades monitoradas foram criados abrigos que foram 

instalados em postes para ficarem melhores protegidos como podem 

ser vistos na Figura 4.52.

Figura 4.52- Vista geral dos abrigos contendo equipamentos de monitoramento por datalogger.

Placa de Identificação Padronizada para os Poços 
Monitorados

A placa de identificação possui detalhes de

cadastramento, conforme apresentado na

Figura 4.53; apresenta COD.POÇO (código de

identificação do poço conforme o cadastro de

campo), ID.POÇO (identificador do software), 

DESCRIÇÃO (local de instalação), UTM(E)/UTM(N) 

( coordenadas métricas do poço – UTM SAD 69 

zona 24), ALTITUDE (altura ortométrica obtida 

a partir da rede altimétrica do IBGE através

da transposição de cotas com GPS geodésico –

Modelo de Geóide MAPGEO 2004)

Figura 4. 53- Placa de Identificação 
Padronizada para os Poços Monitorados
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Implantação das Estações de Monitoramento

O sistema de monitoramento dos aquíferos da Bacia Potiguar, 

estado do Ceará, contempla a instalação de 40 (quarenta) 

estações, distribuídas nos municípios de Alto Santo, Aracati, Icapuí, 

Jaguaruana, Limoeiro do Norte, Quixeré e Tabuleiro do Norte, de 

acordo com relação abaixo:

Alto Santo

Assentamento Laje Oiticica (1 unidade)

Assentamento Groelândia (1 unidade)

Aracati

Cumbe (1 unidade)

Canoa Quebrada (1 unidade)

Alto da Cheia (4 unidades)

Icapuí

Gravier (2 unidades)

Icapuí/sede (1 unidade)

Jaguaruana

CE 377 (1 unidade)

Limoeiro do Norte

Km 60 (1 unidade)

Sucupira (1 unidade)

Quixeré

Boa Esperança (5 unidades)

Cercado do Meio (3 unidades)

Sítio das Carnaúbas (3 unidades)

Sítio Jucá (1 unidade)

Fazenda Vertente (1 unidade)

Lagoinha (1 unidade)

Lagoa da Casca (1 unidade)

Baixa do Felix (3 unidades)

Tomé (1 unidade)

Ubaia (1 unidade)

Estação Assentamento Laje da Oiticica 

A estação de monitoramento instalada no assentamento Laje da Oiticica localiza-se no município de Alto Santo. 

A água é usada para abastecimento humano e o aquífero monitorado é o Açu. Nessa estação são monitorados 

nível da água, volume explotado, temperatura do solo e a pluviometria. 

Estação Assentamento Groelândia 

Localiza-se no município de Alto Santo. A água desse poço é usada para abastecimento humano e o aquífero 

monitorado é o Açu. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Cumbe

Localiza-se no município de Aracati. A água desse poço é usada para abastecimento humano e o aquífero 

monitorado é o Dunar. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Código do Cadastro de Poços

COG/ALS/0006

Localização

Alto Santo

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.398.190

Longitude: 618.203

Código do Cadastro de Poços

COG/ALS/0019

Localização

Alto Santo

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.394.643

Longitude: 608.462

Código do Cadastro de Poços

COG/ARA/0066

Localização

Aracati  

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.503.461 

Longitude: 637.340
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Estação Canoa Quebrada

Localiza-se no município de Aracati. A água desse poço é usada para abastecimento humano e o aquífero 

monitorado é o Dunar. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Alto da Cheia 1

Localiza-se no município de Aracati. A água desse poço é usada para indústria e o monitoramento é do sistema 

Dunas/Barreiras. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Alto da Cheia 2

Localiza-se no município de Aracati. A água desse poço é usada para indústria e o monitoramento é do sistema 

Dunas/Barreiras. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Alto da Cheia 3

A estação de monitoramento Alto da Cheia 3 localiza-se no município de Aracati. A água desse poço é usada 

para indústria e o monitoramento é do sistema Dunas/Barreiras. Nessa estação são monitorados nível da água, 

temperatura do solo, pluviometria e o volume explotado. 

Estação Alto da Cheia 4

Localiza-se no município de Aracati. A água desse poço é usada para indústria e o monitoramento é do sistema 

Dunas/Barreiras. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Gravier 1

Localiza-se no município de Icapuí. A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o 

Barreiras. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Código do Cadastro de Poços

COG/ARA/0070

Localização

Aracati     

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.499.452

Longitude: 644.316

Código do Cadastro de Poços

COG/ARA/0092

Localização

Aracati     

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.494.003 

Longitude: 641.601

Código do Cadastro de Poços

COG/ARA/0096

Localização

Aracati     

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.493.828 

Longitude: 641.742

Código do Cadastro de Poços

COG/ARA/0101

Localização

Aracati     

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.493.291

Longitude: 641.201

Código do Cadastro de Poços

COG/ARA/0102

Localização

Aracati     

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.493.571

Longitude: 641.288

Código do Cadastro de Poços

COG/ICA/0031

Localização

Icapuí  

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.463.666

Longitude: 683.356
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Estação Gravier 2

Localiza-se no município de Icapuí. A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o 

Barreiras. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Icapuí

Localiza-se na sede do município, a água desse poço é usada para abastecimento público e o aquífero 

monitorado é o Dunas. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação CE 377

Localiza-se no município de Jaguaruana. A água desse poço é usada para abastecimento humano e o aquífero 

monitorado é o Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Km 60

A água desse poço é usada para abastecimento público e o aquífero monitorado é o Jandaíra. Nessa estação 

são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Sucupira

A água desse poço é usada para abastecimento público e o aquífero monitorado é o Jandaíra. Nessa estação 

são monitorados nível da água, temperatura do solo, pluviometria e o volume explotado. 

Estação Boa Esperança 1

A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o Jandaíra. Nessa estação são 

monitorados nível da água e o volume explotado. 

Código do Cadastro de Poços

COG/ICA/0032                                         

Localização                                                    

Icapuí  

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.462.926

Longitude: 681.274

Código do Cadastro de Poços

COG/JAG/0010                                         

Localização                                                    

Jaguaruana 

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.444.109 

Longitude: 643.552

Código do Cadastro de Poços

COG/ICA/0016

Localização

Icapuí  

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.479.410

Longitude: 682.116

Código do Cadastro de Poços

COG/LIN/0017

Localização

Limoeiro do Norte

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.423.506

Longitude: 643.002

Código do Cadastro de Poços

COG/LIN/0037

Localização

Limoeiro do Norte

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.418.023

Longitude: 621.423

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0021

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.442.973

Longitude: 631.239
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Estação Boa Esperança 2

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o 

Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Boa Esperança 3

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o 

Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Boa Esperança 4

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o 

Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Boa Esperança 5

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o 

Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Ubaia

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para abastecimento humano e o aquífero 

monitorado é o Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Fazenda Vertente

Localiza-se no município de Quixeré. A característica construtiva deste poço é classificada como misto; usado 

para turismo e lazer. O aquífero monitorado é o Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o 

volume explotado.  

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0026

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.443.496

Longitude: 630.723

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0033

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.441.739

Longitude: 630.254

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0044

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.437.968

Longitude: 626.812

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0066

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.438.42

Longitude: 626.631

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0030

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.433.324

Longitude: 633.947

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0081

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.440.492

Longitude: 623.342
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Estação Cercado do Meio 1

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o 

Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Cercado do Meio 2

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o 

Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Cercado do Meio 3

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para abastecimento público e o aquífero 

monitorado é o Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Sítio das Carnaúbas 1

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o 

Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Sítio das Carnaúbas 2

A estação de monitoramento Sítio das Carnaúbas 2 localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço 

é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água, 

temperatura do solo, pluviometria e o volume explotado. 

Estação Sítio das Carnaúbas 3

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o 

Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0105

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.434.420

Longitude: 615.954

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0148

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.433.000

Longitude: 616.565

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0247

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.434.516

Longitude: 615.554

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0132

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.432.880

Longitude: 621.148

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0141

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.435.157

Longitude: 619.405

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0144

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69    

Latitude: 9.435.855

Longitude: 618.707
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Estação Lagoa da Casca

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o 

Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Sítio Jucá

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o 

Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Tomé

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o 

Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Baixa do Felix 1

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o 

Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Baixa do Felix 2

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o 

Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Baixa do Felix 3

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o 

Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0184

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.432.981

Longitude: 617.990

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0215

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.436.041

Longitude: 636.965

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0220

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.437.146

Longitude: 634.029

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0237

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.440.272

Longitude: 629.989

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0192

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.431.181

Longitude: 617.552

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0210

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.429.760

Longitude: 618.385
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Estação Lagoinha

Localiza-se no município de Quixeré. A água desse poço é usada para abastecimento publico e o aquífero 

monitorado é o Jandaíra. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Olho D’água da Bica

Localiza-se no município de Tabuleiro do Norte. A água desse poço é usada para abastecimento publico e o 

aquífero monitorado é o Açu. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Alto do Mendes

Localiza-se no município de Tabuleiro do Norte. A água desse poço é usada para abastecimento humano e o 

aquífero monitorado é o Açu. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Mundo Novo

Localiza-se no município de Tabuleiro do Norte. A água desse poço é usada para abastecimento público e o 

aquífero monitorado é o Açu. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Barra do Feijão

Localiza-se no município de Tabuleiro do Norte. A água desse poço é usada para abastecimento humano e o 

aquífero monitorado é o Açu. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Estação Lagoa do Peixe

Localiza-se no município de Tabuleiro do Norte. A água desse poço é usada para abastecimento público e o 

aquífero monitorado é o Açu. Nessa estação são monitorados nível da água e o volume explotado. 

Código do Cadastro de Poços

COG/QUE/0248

Localização

Quixeré

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.437.902

Longitude: 621.241

Código do Cadastro de Poços

COG/TAN/0001

Localização

Tabuleiro do Norte

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.404.267

Longitude: 609.040

Código do Cadastro de Poços

COG/TAN/0018

Localização

Tabuleiro do Norte

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.407.339

Longitude: 603.360

Código do Cadastro de Poços

COG/TAN/0140

Localização

Tabuleiro do Norte

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.405.474

Longitude: 599.992

Código do Cadastro de Poços

COG/TAN/0145

Localização

Tabuleiro do Norte

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.401.761

Longitude: 600.207

Código do Cadastro de Poços

COG/TAN/0153

Localização

Tabuleiro do Norte

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.417.766

Longitude: 603.033
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Estação Gangorrinha

A estação de monitoramento instalada em Lagoa do Peixe localiza-se no município de Tabuleiro do Norte. A 

água desse poço é usada para irrigação e o aquífero monitorado é o Açu. Nessa estação são monitorados nível 

da água e o volume explotado. 

Código do Cadastro de Poços

COG/TAN/0190

Localização

Tabuleiro do Norte

Coordenadas – UTM – SAD 69

Latitude: 9.414.849

Longitude: 599.135

Identificação de Áreas Irrigadas por Poços Tubulares 
que Captam Água dos Aquíferos da Bacia Potiguar, 
Porção Ceará.

Para identificação, quantificação e análise das áreas irrigadas na 

área de estudo com água subterrânea foram utilizadas técnicas de 

Geoprocessamento e de Sensoriamento Remoto.

O levantamento foi realizado utilizando-se as imagens CBERS 2B 

CCD disponíveis no catálogo de imagens do INPE (http://www.

dgi.inpe.br). Foram avaliadas visualmente através dos quicklooks 

somente as cenas com cobertura de nuvens inferior ao limite 

de 10% em cada quadrante da imagem. Para cada órbita foram 

selecionadas pelo menos duas datas, uma adquirida na fase inicial 

de plantio e outra na fase de pleno desenvolvimento, a fim de 

permitir uma análise temporal das imagens.

Uma das técnicas de sensoriamento remoto que tem sido mais 

utilizada é o imageamento da superfície terrestre por satélites 

com a extração de informações através de classificações visuais ou 

estatísticas. Vários métodos de classificação, que buscam identificar 

com precisão a informação de cada pixel da imagem, classificando-o 

em categorias de acordo com sua informação espectral. Os níveis de 

acurácia variam dependendo da abordagem utilizada pelo método 

e da especificação dos parâmetros de entrada. 

Utilizando-se ferramentas do software ARVIEW Image Analysis 

1.1 foi inicialmente realizado um controle de posicionamento ou 

georreferenciamento das imagens com base nos dados do datum 

geodésico IBGE - SAD69, com precisão submétrica, utilizando-

se de um GPS geodésico LEICA 900CS e com uma reestruturação 

da imagem através do melhoramento dos seus histogramas por 

derivação e uma classificação semicontroladas das poligonais das 

áreas irrigadas com um processo de máxima verossimilhança.

O método da Máxima Verossimilhança é o mais utilizado em 

sensoriamento remoto dentro da abordagem estatística. É um 

método considerado paramétrico, pois envolve parâmetros 

(vetor média e matriz de covariância) da distribuição gaussiana 

multivariada e é supervisionado, pois estima estes parâmetros 

Discussões

Neste relatório foram apresentadas as 

40 estações de monitoramento através 

de datalogger dos aquíferos da Bacia 

Potiguar no Estado do Ceará, sendo esta 

uma das atividades previstas no projeto 

Plano de Gestão Participativa da Bacia 

Potiguar, Estado do Ceará. Além do 

conhecimento do comportamento dos 

aquíferos será possível elaborar uma série 

histórica com dados de variação dos níveis 

da água, volume explotado, pluviometria 

e temperatura do solo.

Assim, pode-se traçar um plano de 

gerenciamento eficiente dos recursos 

hídricos subterrâneos na região facilitando 

a tomada de decisão por parte do órgão 

gestor.
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através de amostras (ERBERT, 2001). Este método está presente 

em vários SIGs, mas o uso deste classificador apresenta algumas 

dificuldades na estimação de parâmetros; para que produza bons 

resultados, é necessário definir muito bem as áreas de amostragem, 

requerendo uma extensa seleção de píxeis (INPE, 2002).

Para distinção das áreas de irrigação quanto ao uso de águas 

superficiais ou subterrâneas utilizou-se o apoio de campo. 

Juntamente com o banco de dados da Cogerh (informações de 

outorga, licença e cadastro de poços) foi feita uma sobreposição 

nas imagens identificadas e a localização exata das áreas irrigadas 

em campo foi comprovada por GPS GARMIM ETREX.

Os levantamentos margearam os cursos de rios, canais e demais 

abastecimentos em condutos livres em uma distância aproximada 

de 02 (dois) quilômetros do eixo. Foram mapeadas, em campo, 

apenas as áreas que apresentaram uso continuado de águas 

subterrâneas. As informações de campo foram utilizadas para 

a definição dos limites das áreas de irrigação e definição dos 

padrões de classificação supervisionada por estimativas de 

máxima verossimilhança. O fechamento das poligonais foi manual 

de forma a tentar minimizar o erro inerente ao método de 

classificação estatístico. 

Neste levantamento foram identificados 10.767,58 ha de áreas 

irrigadas exclusivamente com água subterrânea, os municípios com 

maior concentração são Quixeré e Aracati, conforme Tabela 4.5 e 

Figura 4.54.

Tabela 4.5 Municípios e áreas irrigadas com água subterrânea.

MUNICÍPIO ÁREA (ha)

Aracati 3.113,70

Icapuí 469,80

Jaguaruana 811,70

Limoeiro do Norte 1.628,40

Quixeré 4.614,00

Tabuleiro do Norte 128,90

Total 10.766,50

Figura 4.54- Áreas irrigadas com água subterrânea.




